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INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO PÚBLICO 

PARA 

PROFESSOR ASSISTENTE 

 
ÁREA: Estágio Supervisionado: Área Hospitalar; Saúde do Adulto: Enfermagem Cirúrgica  
 

1. CATEGORIA FUNCIONAL: Professor Ensino Superior 

1.1. CLASSE: Professor Assistente 

Estas Instruções Específicas, o Edital nº 079/2010 e a Resolução nº 31 – CONSU de 

23/10/2009, disciplinarão o Concurso Público da classe de Professor Assistente, não 

cabendo a qualquer candidato alegar desconhecê-lo. 

2. DA TITULAÇÃO 
 
Graduação em Enfermagem. Título de Mestre ou de Doutor em Enfermagem ou áreas afins. 
 
 
3. Conteúdos Programáticos e Referências Bibliográficas 

 
Estágio Supervisionado: Área Hositalar 
 

• Desenvolver a assistência direta e indireta ao cliente hospitalizado, pautada em 
conhecimento científico, em conformidade com o Código de Ética de Enfermagem 
e com o regimento do HCUFMG. 

• Conhecer a organização e funcionamento dos ambulatórios, anexo ao HCUFMG, do 
Centro de Terapia Intensiva adulto e infantil, Central de Materiais Esterilizados, 
Centro Cirúrgico e Serviço de Recuperação Pós-Anestésica por meio de visitas 
técnicas. 

• Elaborar um relatório de funcionamento geral da unidade, levando em conta a 
clientela, recursos físicos, materiais e humanos das unidades de internação. 

• Planejar a assistência de enfermagem com base em prioridades, metas e objetivos 
propostos pelo serviço. 

• Planejar a assistência de enfermagem baseada em metodologia de assistência. 
• Planejar, executar e avaliar a assistência de enfermagem com vistas ao controle e 

prevenção de infecção hospitalar. 



• Planejar, executar e avaliar a assistência de enfermagem com vistas à saúde do 
trabalhador. 

• Planejar e executar as ações de educação em saúde, individual e em grupo, aos 
clientes hospitalizados. 

• Planejar e executar as ações de educação em saúde, individual e em grupo, aos 
integrantes do serviço de saúde hospitalar. 

• Prestar a assistência de enfermagem em situações de emergência a clientes de 
diversas clínicas, sob orientação do enfermeiro. 

• Acompanhar o enfermeiro em atividades privativas do enfermeiro, desenvolvidas 
pelo mesmo.   
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Saúde do Adulto: Enfermagem Cirúrgica 
 
1. Nomenclatura cirúrgica; 
2. Aspectos éticos e legais da terapêutica cirúrgica 
3. Princípios de assepsia cirúrgica 
4. A ferida operatória: princípios de cicatrização, complicações e curativo cirúrgico; 

(Atualização da terapêutica em estomaterapia) 
5. Central de Material e Esterilização (CME): processamento de artigos hospitalares 
6. Assistência de enfermagem ao paciente no período pré-operatório 
7. Classificação das cirurgias 
8. A equipe cirúrgica - papel do enfermeiro no período pré-operatório 
9. Admissão do paciente e avaliação das condições gerais no período pré-operatório 



10. Planejamento da assistência de enfermagem no pré-operatório: ensino do paciente, 
procedimentos e transporte para o Centro Cirúrgico 

11. O estresse no paciente cirúrgico: fisiopatologia. 
12. Assistência de enfermagem ao paciente no trans-operatório 
13. Centro Cirúrgico: papel do enfermeiro no ambiente cirúrgico Recepção, 

posicionamento na mesa, tempo cirúrgico 
14. A anestesia: principais drogas, efeitos e complicações 
15. Sala de recuperação pós-anestésica (SRPA) 
16. Assistência de enfermagem no pós-operatório 
17. Identificação e intervenção nos problemas; 
18. Manuseio de drenos, sondas, cateteres 
19. Alta da SRPA 
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